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 Resumo: A aquisição de linguagem e da Língua Brasileira de Sinais (Libras)  pelo aluno surdo 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental ainda é pouco estudada no meio acadêmico. Este 
ar  go tem como obje  vo discu  r os desafi os de atendimento especializado para a aquisição de 
linguagem/Libras de alunos surdos matriculados nas escolas municipais de Dourados, MS. O estudo 
fundamenta-se na perspec  va dos Estudos Surdos e na teoria Ecológica do Desenvolvimento 
Humano de Bronfenbrenner. Teve como metodologia a análise documental, a observação em sala 
de aula, as entrevistas com o professor surdo e com os intérpretes educacionais. Os resultados 
indicaram que: os alunos surdos chegam à escola sem o domínio de uma língua de comunicação; 
há baixa frequência ao Atendimento Educacional Especializado (AEE). Conclui-se que os intérpretes 
educacionais, além da função de interpretar as aulas, acabam por ensinar os alunos surdos, uma 
vez que os alunos pesquisados não frequentam as Salas de Recursos Mul  funcionais (SRMs) e 
aprendem Libras por meio do intérprete educacional (IE) em sala de aula. 

1 Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil. 
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Abstract: The acquisi  on of language and Libras by the deaf student in the ini  al years of 
Elementary School is s  ll li  le studied in the academic world. This ar  cle aims to discuss the 
challenges of special educa  onal service for the Sign Language acquisi  on for deaf students 
enrolled at municipal schools in the city of Dourados, MS, Brazil. The study is based upon the 
perspec  ve of Deaf Studies and Bronfenbrenner´s Ecological Theory of Development Human. 
The methodologies used were: document analysis, classroom observa  on, interviews with deaf 
teachers and sign language interpreters. Results showed that deaf students come to school with 
no command for any communica  on. Low a  endance to Special Educa  onal Service (AEE). It can 
be concluded sign language interpreters have a double func  on, because they not only interpret 
the classes but also teach deaf students, since students do not a  end the Mul  func  on Resources 
Rooms (SRMs) and learn Sign Language by having the sign interpreters in the classroom.
Keywords: Brazilian sign language acquisi  on (Libras); deafness; special educa  onal service.

Resumen: La adquisición del lenguaje y de Libras por el alumno sordo en los años iniciales de la 
Enseñanza Fundamental todavía es poco estudiada en el medio académico. Este ar  culo  ene como 
obje  vo discu  r los desa  os de la atención especializada para la adquisición del lenguaje/Libras de 
alumnos sordos matriculados en las escuelas municipales de Dourados, MS, Brasil. El estudio se 
fundamenta en la perspec  va de los Estudios Sordos en la teoría Ecológica del Desarrollo Humano 
de Bronfenbrenner. Tuvo como metodología el análisis documental, la observación en aula, las 
entrevistas con el profesor sordo y con los intérpretes educacionales. Los resultados indicaron 
que: los alumnos sordos están en la escuela sin el dominio de una lengua de comunicación; hay 
baja frecuencia a la Atención Educacional Especializada (AEE). Se conclui que los intérpretes 
educacionales allá de su función de interpretar las clases, también enseñan los alumnos sordos, 
una vez que los alumnos inves  gados no frecuentan las Salas de Recursos Mul  funcionales-SRM, 
aprendiendo Libras por el medio del intérprete educacional (IE) en aula, en el momento de la 
traducción e interpretación. 
Palabras clave: adquisición de Lengua Brasileña de Señales (Libras); sordera; atención especia-
lizada.

1 INTRODUÇÃO

O processo de aquisição de linguagem/Língua de Sinais por alunos surdos 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental é uma temá  ca complexa, desafi adora e 
pouco estudada e que merece maior debate no meio cien  fi co. Estudos linguís  cos 
apontam para a importância da oferta de melhores oportunidades de interação, 
comunicação e domínio da Língua de Sinais como forma de mediação para o 
acesso ao conhecimento e para a promoção da aprendizagem de alunos surdos. 

Numa perspec  va bilíngue, considerando a Língua de Sinais como a primeira 
língua para o surdo, a L1, e a Língua Portuguesa como a segunda, a L2, e enten-
dendo que são línguas dis  ntas de comunicação, torna-se essencial compreender 
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como se dá o processo de aquisição da linguagem/Língua de Sinais nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental. Isto implica estudar a atuação do professor de Libras e 
a atuação do intérprete de Libras, denominado, neste estudo, como intérprete 
educacional (IE), como formas de mediação ao processo de aquisição da Língua 
de Sinais e de o  mização da aprendizagem do aluno surdo. 

Além da importância do ensino de Libras no Atendimento Educacional 
Especializado (AEE), desde a mais tenra idade, pelo professor surdo, o intérprete 
educacional tem papel fundamental no processo ensino aprendizagem do aluno 
surdo, pois é pela tradução e interpretação que o conteúdo transmi  do verbal-
mente pelo professor regente é mentalmente reestruturado para a Língua de 
Sinais, por meio de uma estrutura adequada ao entendimento do aluno surdo. 
Desse modo, ele poderá interagir e aprender como os demais alunos ouvintes. 

O Decreto n. 5.626/2005 prevê a presença dos intérpretes de Libras 
somente para a segunda etapa do Ensino Fundamental e para os níveis poste-
riores. Para os anos iniciais, é prevista a presença de professor regente bilíngue 
em salas de aula, cuja língua de instrução seja a Libras. Apesar disso, esta não é 
uma realidade do município estudado, os intérpretes são disponibilizados aos 
alunos surdos da Rede Municipal de Ensino, em todos os anos em que estejam 
matriculados. Não existe uma sala de aula em que a língua de instrução seja a 
Libras; por conta disso, a inves  gação neste trabalho se dá nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, nos quais estão inseridos os alunos surdos e os intérpretes 
educacionais. 

Na concepção de desenvolvimento humano de Bronfenbrenner, “[...] o 
ambiente ecológico é  do como uma série de estruturas encaixadas, uma dentro 
da outra, como um conjunto de bonecas russas. No nível mais interno, está o 
ambiente mais imediato contendo a pessoa em desenvolvimento. Este pode ser 
a casa, a sala de aula [...]” (BRONFENBRENNER, 1996, p. 5). Portanto o indivíduo 
não é considerado isoladamente, e seu desenvolvimento acontece levando-se 
em conta os vários sistemas nos quais ele está inserido. 

Com as crianças surdas, a situação não é diferente, elas nascem e crescem 
em ambientes familiares, são rodeadas por pessoas, convivem com vizinhos, 
fi lhos de amigos dos pais, frequentam igrejas e praças; contudo é a par  r da 
escolarização que elas ampliam seus ambientes e o círculo de interação: passam 
a conviver com outras pessoas, professores, colegas de turma e de escola, tendo 
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nessa vivência a comunicação como ponto mais divergente de interação com os 
demais. O que as diferencia é a forma de comunicação, enquanto o aluno surdo se 
u  liza da Língua Brasileira de Sinais (Libras), linguagem visual espacial,  os demais 
par  cipantes de seu microssistema u  lizam a linguagem oral audi  va, ou seja, a 
Língua Portuguesa falada.

A aquisição da linguagem pela criança surda passa por processos seme-
lhantes aos das crianças ouvintes, contudo a família pode levar muito tempo até 
perceber a surdez, o que acarreta perdas signifi ca  vas no processo de desenvol-
vimento linguís  co dessa população. O contato com a Língua de Sinais tem sido 
tardio para as crianças surdas brasileiras, estas têm, muitas vezes, o primeiro 
contato com a Libras apenas no momento em que ingressam na escola. 

Estudos realizados sobre a temá  ca da Educação Especial com foco na 
surdez e na atuação do intérprete educacional no Brasil apontam que o número 
de alunos surdos matriculados vem se ampliando a cada ano (QUILES, 2015a). 

Nos úl  mos anos, a matrícula de alunos surdos tem aumentado também 
na Rede Municipal de Dourados (Censo Escolar SEMED 2011/2015) e o que se 
observa é que as crianças estão chegando às escolas sem conhecimento de Libras. 

Essas questões têm nos ins  gado a ques  onar: Por que as crianças surdas 
não  veram acesso à Libras? Como tem atuado o professor bilíngue surdo no 
espaço do AEE? Qual o papel do intérprete educacional no processo de aquisição 
de Língua de Sinais? Somente a interpretação em sala de aula garante o domínio 
linguís  co pelo aluno surdo? 

Tendo em vista as questões apresentadas, o obje  vo da pesquisa foi o de 
discu  r os desafi os do atendimento especializado para a aquisição de linguagem/
Libras de alunos surdos matriculados nas escolas municipais de Dourados, MS. O 
trabalho está dividido em duas sessões, a sessão primeira discute o microssistema 
escola, a par  r da teoria de Bronfenbrenner (1996) e o campo selecionado para 
a pesquisa. A segunda sessão analisa a Educação Especial no Estado do Mato 
Grosso do Sul e o atendimento especializado para o aluno surdo no município 
de Dourados, MS. 

Espera-se que as discussões aqui realizadas permitam refl exões e ações para 
o redimensionamento dos serviços ofertados e a melhoria no atendimento espe-
cializado para o processo de aquisição de linguagem/Libras, assim como o desen-
volvimento do processo de aprendizagem dos alunos surdos no contexto escolar. 
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2 O MICROSSISTEMA “ESCOLA” E O CAMPO DA PESQUISA

Para a inves  gação do processo de desenvolvimento linguís  co e da apren-
dizagem da criança surda, mediados pela comunicação com o professor surdo e 
pelo intérprete educacional, esta pesquisa parte da compreensão de que a criança 
surda par  cipa de um sistema que Bronfenbrenner (1996) conceitua como cres-
cimento bioecológico do desenvolvimento humano. São eles: o microssistema, 
o mesossistema, o exossistema e o macrossistema, conforme se explica a seguir: 

•  Microssistema – um complexo de inter-relações dentro de um ambiente ime-
diato, onde ocorre a interação face a face, sendo cons  tuído pelos locais onde 
a criança vive, neste caso a família, os colegas, o professor surdo, o intérprete 
e o professor regente, são as pessoas com as quais interage e pelas a  vidades 
que se desenvolvem em conjunto.

• Mesossistema – um conjunto de inter-relações entre dois ou mais ambientes 
em que a pessoa em desenvolvimento par  cipa a  vamente, são as relações 
entre os vários microssistemas, neste trabalho as relações entre a família, escola, 
AEE, os professores e outros profi ssionais envolvidos direta ou indiretamente 
no processo de aprendizagem. 

• O exossistema – ambientes que não envolvem a pessoa em desenvolvimento 
como par  cipante a  vo, mas que a afetam. 

• O macrossistema – o complexo de sistemas encaixados, interconectados, 
considerados como manifestação de padrões globais de ideologia, as po-
lí  cas públicas e a organização das ins  tuições sociais a uma determinada 
cultura ou subcultura, que irão infl uenciar o indivíduo em desenvolvimento 
(BRONFENBRENNER, 1996). 

Ao nascer, a criança começa a fazer parte do ambiente familiar e receberá 
todos os cuidados que poderão facilitar ou difi cultar o seu desenvolvimento. Esse 
local passa a ser para ela seu primeiro microssistema, onde terá relações face a 
face com os pais e com os demais membros da família. Ao perceber a surdez, 
os pais passam a frequentar outros espaços como, por exemplo, clínicas espe-
cializadas em defi ciência audi  va, médicos, fonoaudiólogos. Nesse momento, a 
criança terá contato e fará interações com outras pessoas, além dos pais, e em 
outros ambientes, além do familiar. O conjunto de todos os ambientes (dos quais 
a criança surda par  cipa a  vamente) é defi nido como mesossistema.
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Nesta pesquisa, deu-se ênfase ao microssistema “escola”, que envolve 
espaços de interação e aprendizagem como a sala de aula, o AEE e os outros 
espaços de cultura e recreação. No microssistema “escola”, foram analisadas as 
díades: aluno surdo-professor surdo; aluno surdo-intérprete educacional; aluno 
surdo-professor regente; aluno surdo-alunos ouvintes. 

Para a análise dos dados, Bronfenbrenner (1996) orienta que uma pesquisa 
ecológica deve conter o maior número de dados rela  vos aos sistemas par  cipados 
pela pessoa em desenvolvimento. A par  r das orientações do autor, a pesquisa de 
campo consis  u na inves  gação acerca da atuação do professor surdo do AEE e 
do intérprete educacional, em anos iniciais do Ensino Fundamental, na interação 
com três alunos surdos em escolas da Rede Municipal de Ensino. 

Os par  cipantes da pesquisa foram: uma professora surda da SRM e três intér-
pretes educacionais. O critério de seleção dos alunos pautou-se por suas matrículas 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental e na SRM. Foram feitas observações em três 
salas de aula das escolas selecionadas, o que totalizou 26 horas de observação, cujo 
obje  vo foi verifi car as interações entre o aluno surdo e o intérprete educacional, 
entre o aluno surdo e a professora regente e entre o aluno surdo e os alunos ouvintes. 

No processo de análise, os dados selecionados foram organizados em três 
eixos temá  cos a par  r das formas de interações nos diferentes contextos: sala 
de aula, espaço da sala de recursos e formas de comunicação no contexto fami-
liar. Os eixos temá  cos permi  ram a análise e a discussão em torno da atuação 
do professor bilíngue, rela  va a estratégias, avanços, difi culdades e desafi os; da 
atuação do intérprete educacional no contexto escolar, relacionada a estratégias, 
avanços e desafi os; no entanto, conforme mencionado anteriormente, a aborda-
gem deste trabalho será a escola e nos desafi os do atendimento para a aquisição 
de linguagem/Libras para alunos surdos.

3 A EDUCAÇÃO ESPECIAL E O ATENDIMENTO ESPECIALIZADO PARA O 
ALUNO SURDO EM DOURADOS  MATO GROSSO DO SUL 

A aquisição de Língua de Sinais por crianças surdas tem se cons  tuído, em 
vários países e no Brasil, direito linguís  co inserido no campo dos direitos hu-
manos fundamentais tal como os demais direitos sociais, polí  cos, econômicos 
e culturais. Assim, a questão linguís  ca e a aquisição de uma língua assumem 
centralidade na educação dos surdos. 
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O estado de Mato Grosso do Sul tem apresentado uma polí  ca de atendi-
mento ao aluno surdo, contemplando as escolas com os serviços de apoio edu-
cacional, com intérpretes de Libras, com instrutores surdos e Salas de Recursos 
Mul  funcionais. Assegura também, na contratação dos profi ssionais que atuarão 
com os alunos surdos, a preferência por professor surdo para o AEE nas SRMs. 
Na cidade de Dourados, MS, todos os alunos surdos matriculados na rede pública 
de ensino têm assegurado o apoio do intérprete educacional em sala de aula e o 
AEE, na SRM, no contraturno ao da escolarização. 

Em sua tese de Doutorado, Quiles (2015b) faz vasta explanação rela  va à 
legislação da Educação Especial no Mato Grosso do Sul, pontuando que o estado 
de MS foi criado em primeiro de janeiro de 1979 e que os serviços vinculados 
ao campo da Educação Especial datam de 1981. A autora sinaliza que o Núcleo 
de Educação Especial fi ca responsável pela avaliação dos alunos encaminhados 
pela escola; pela organização dos serviços; pela orientação às famílias e pelo 
acompanhamento da prá  ca pedagógica, tanto dos professores regentes, quan-
to dos profi ssionais que atuam no atendimento educacional especializado. São 
eles: tradutores e intérpretes de Libras, guia-intérprete, professores de apoio em 
classe comum, i  nerante domiciliar, instrutor mediador, e professor de Sala de 
Recurso Mul  funcional.

Especifi camente sobre o instrutor mediador, Quiles (2015b) relata que esse 
profi ssional é uma par  cularidade do estado do Mato Grosso do Sul. Ele não é 
citado no Decreto 5.626/2005, e sua atuação se dá quando o aluno surdo não 
domina a Língua de Sinais. Assim diz a autora: 

Segundo o material organizado pelo CAS, o instrutor mediador surgiu em 
2003 no estado para apoiar alunos surdocegos que ainda se encontravam 
em fase de aquisição da língua. Porém, considerando que muitos alunos 
surdos chegam à escola sem terem acesso à Língua de Sinais optou-se 
pela contratação deste profi ssional – instrutor mediador - para apoiá-los na 
aquisição de sua língua viso-gestual, pois considerou-se que a atuação do 
intérprete de Libras/Língua Portuguesa só seria viável e adequada após o 
domínio da Libras pelo aluno surdo. (QUILES, 2015b, p. 71).

Os  intérpretes mediadores atuam na acessibilidade do conteúdo acadêmico 
ao aluno surdo a par  r dos conteúdos das aulas. Ainda conforme a autora, o Centro 
de Capacitação de Profi ssionais da Educação e de Atendimento às Pessoas com 
Surdez (CAS) orienta que o instrutor mediador deve tornar as aulas acessíveis ao 
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aluno surdo a par  r do planejamento do professor, ou seja, esses profi ssionais 
devem atuar mediante a aula pensada pelo professor regente e, de posse de seu 
planejamento, este saberá que estratégias ou adaptações fará para que o aluno 
surdo entenda o conteúdo ministrado pelo professor. Como ainda se encontram 
na fase de aquisição de linguagem, os alunos surdos têm seu aprendizado media-
do pelo instrutor mediador e só terão o acompanhamento do intérprete quando 
forem fl uentes em Libras. 

A situação do instrutor mediador, referida na tese de Quiles, ocorre de 
forma muito semelhante nas escolas da Rede Municipal de Ensino de Dourados. 
Devem-se considerar dois fatores determinantes: o primeiro, o pequeno número 
de professores surdos para atuação no AEE em Dourados, e o segundo, o fato 
de os profi ssionais intérpretes terem sido capacitados pelo CAS, órgão que tem 
ajudado a pensar o atendimento ao surdo no Estado. O termo “intérprete media-
dor” foi entendido como uma variação do termo “instrutor mediador”, presente 
no Plano Estadual de Educação e nas orientações do CAS-MS, relatados na tese 
de Quiles (2015b). 

Os IEs de Dourados têm assumido a postura de “mediadores do conheci-
mento” por entenderem que sua função realmente difere da função do intérprete 
de Libras que atua na área da educação. Como o observado nas salas de aula, 
os IEs atuam pra  camente como professores dos alunos surdos, par  cipando da 
construção do conhecimento por meio de a  vidades diferenciadas, trazidas pelo 
professor regente ou pelos próprios IEs. Eles usam esses mesmos materiais para o 
ensino dos termos desconhecidos pelos alunos surdos, o que caracteriza o ensino 
de Libras em sala de aula, apesar de nenhum intérprete mediador assumir essa 
função, já que é sabido que deve ser feita pelo professor ou instrutor surdo em 
contraturno da escolarização, e não na sala de aula.

Cabe mencionar que, no município de Dourados, MS, como nas demais 
cidades do interior do Estado, as crianças surdas chegam à escola sem a aquisi-
ção de uma língua e sem o domínio da Língua Brasileira de Sinais, e, quando elas 
são matriculadas nas escolas municipais, a Secretaria Municipal de Educação 
(SEMED) disponibiliza um intérprete educacional, que, nesse caso, faz o papel de 
instrutor mediador. Esses intérpretes são professores com licenciatura em alguma 
graduação e fl uentes em Libras, avaliados pelo Exame de Profi ciência em Libras 
(PROLIBRAS), realizado pelo MEC, ou a avaliação de profi ciência em Libras pelo 
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CAS. Para esses alunos surdos também é oferecido o AEE na SRM. Entende-se que 
o Estado reconhece a necessidade do ensino de Libras, mas isso não se efe  va 
em polí  cas públicas de es  mulo à par  cipação dos alunos surdos nas Salas de 
Recursos Mul  funcionais, como forma de fortalecimento da aquisição de Libras 
por alunos surdos, principalmente pelo fato de ser uma professora surda a pro-
fi ssional responsável pelo atendimento em Libras dos alunos surdos. 

Conforme a organização dos atendimentos, a professora surda deveria 
estar o dia todo na mesma escola polo para atender os alunos no contraturno, 
como prevê o Decreto 5626/2005. Contudo, pela estratégia adotada, a professora 
deslocava-se em dias alternados para as duas escolas, o que fazia com que ela 
atendesse os alunos surdos em apenas duas horas por atendimento, divididos em: 
AEE para o ensino de Libras (uma hora) e AEE para o ensino de Língua Portuguesa 
(uma hora). A professora relatou que essas duas horas deveriam ser direcionadas 
exclusivamente ao ensino de Libras. O ensino de Língua Portuguesa, como L2, 
deveria ser realizado por um professor ouvinte, conforme pondera: 

Por exemplo, eu sonho eu ensinar L1 e o professor de português ouvinte en-
sina L2. Para caminhar junto. Consegue. Eu sozinha ensinar L1 e L2 é di  cil. 
Português é di  cil. (Professora Surda).

O relato da professora ilustra o limite do componente pedagógico tanto 
para o ensino de Libras quanto para o de Língua Portuguesa, pontua ainda a sua 
difi culdade para ensinar a Língua Portuguesa escrita.

Os dados indicam que a professora surda tenta focar seu trabalho no ensino 
de Libras, solicitando apoio de um professor de Língua Portuguesa para o ensino 
de L2 que, na opinião dela, também deveria ser professor bilíngue. Considera que, 
para ela, como surda e usuária de Libras como língua materna, não há impedimento 
para ensinar essa língua às crianças surdas, o que se confi gura o ideal: “uma díade 
em a  vidade conjunta” (BRONFENBRENNER, 1996). A criança surda precisa ser 
exposta à Língua de Sinais para que a aquisição da linguagem seja efe  va. A falta 
da composição de uma díade entre a criança surda e seu par usuário da Língua de 
Sinais pode prejudicar seu desenvolvimento, tanto linguís  co quanto acadêmico.

No entanto observa-se que apenas a oferta do serviço não determina o 
acesso, pois as condições ambientais, socioculturais e econômicas dos alunos e 
de suas famílias não lhes favorecem o acesso aos serviços. Essa é uma tarefa a 
ser pensada cole  vamente entre o macrossistema (polí  ca e gestão de  educação 
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especial), o mesossistema (aqui entendido como a comunidade surda e suas 
redes de apoio) e o microssistema (a família, a escola, os professores que atuam 
com os alunos surdos, os intérpretes educacionais, diretamente envolvidos com 
a aprendizagem do aluno surdo).

O papel do intérprete no contexto da educação infantil e no Ensino 
Fundamental foi discu  do por Lacerda (2009, 2015). A autora explica que o tra-
dutor e intérprete de Libras/Língua Portuguesa que atua em espaços escolares, 
possui uma função diferenciada em relação ao profi ssional que atua em outros 
espaços sociais. 

Numa proposta de educação bilíngue (LACERDA; GOES, 2000; QUADROS; 
KARNOPP, 2004), o desenvolvimento linguís  co e a aprendizagem de Libras pe-
los alunos surdos dependem da atuação específi ca do professor de Libras, que 
atuará no ensino de Libras todos os dias no contraturno, do professor de Língua 
Portuguesa, também bilíngue, que atua no AEE e do intérprete educacional, que 
atua no espaço da sala de aula. Nesse sen  do, Lacerda e Goes (2000) é enfá  ca 
ao ponderar que, ao sinalizar, a criança desenvolve sua capacidade e sua compe-
tência linguís  ca numa língua que lhe servirá depois para aprender uma segunda 
língua, a do grupo majoritário. Dessa forma, a aquisição de Libras se caracteriza 
como uma forma de comunicação e de aquisição de linguagem que dependem 
da con  nua exposição a essa língua para a aquisição de formas mais elevadas de 
comunicação e linguagem.

O que se evidencia neste estudo é que o intérprete, além de se organizar 
para realizar a sua função, deve se preocupar em ensinar Libras ao aluno surdo, 
uma vez que grande parte das escolas que atendem o aluno surdo, não conta com 
AEE na Sala de Recursos Mul  funcionais; mesmo nas que contam com a sala na 
escola polo, percebeu-se que os alunos surdos pesquisados não frequentam esse 
atendimento, quer pela difi culdade em os pais ou responsáveis estarem levando 
essas crianças ao atendimento, quer pela distância que as escolas polo têm em 
relação à escola que o aluno surdo estuda. Por conta disso, os intérpretes têm se 
esforçado para darem conta de uma tarefa que não lhes cabe: o ensino de Libras 
e dos conteúdos do aluno surdo. 

Nas salas de aula, verifi cou-se que os professores regentes pouco interagiam 
com os alunos surdos, as díades observadas entre professor regente e aluno surdo 
resumiam-se basicamente a acenos de posi  vo e nega  vo por parte dos professor, 
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geralmente quando o aluno surdo o procurava para mostrar alguma a  vidade, sob 
a orientação do intérprete; que a par  cipação desses alunos na aula se dá quase 
que unicamente pela interação com o intérprete educacional, seja nas a  vidades 
pedagógicas, seja na mediação com o professor regente. Nesse sen  do, o aluno 
surdo está presente na sala de aula da escola regular, mas não faz parte dela.

A pouca par  cipação dos alunos no AEE sobrecarrega o intérprete educa-
cional com mais uma função: a de ensinar Libras no momento da atuação em 
sala de aula, quando os alunos surdos deveriam aprender Libras no contato com 
o professor surdo na Sala de Recursos Mul  funcionais. Com isso, o IE faz muito 
além da função de interpretar as aulas, acaba ensinando Libras na sala de aula. 
Para modifi car essa situação, deve-se es  mular a par  cipação dos alunos no AEE 
onde, por meio da interação com o professor surdo, terá a aprendizagem de Libras 
no espaço da escola, mais adequado à aquisição, a SRM.

Muitos alunos surdos não par  cipam do AEE na SRM, logo, a única opção 
de interação em Libras para esses alunos é a díade aluno surdo e intérprete edu-
cacional. Outro fator agravante dessa situação é que, nas escolas pesquisadas, 
havia apenas um aluno surdo na escola, inviabilizando o contato entre os pares 
surdos. E é no momento da tradução e interpretação em Libras que acontece 
o ensino de Libras, ao mesmo tempo em que há a tradução e a interpretação 
dos conteúdos curriculares ministrados pelo professor regente. Observaram-se 
poucas interações entre os alunos surdos e os alunos ouvintes, essas interações 
limitavam-se, na maioria dos casos, à solicitação de materiais emprestados (lápis 
de cor, apontador e borracha) e a brincadeiras nos intervalos do recreio com 
alguns colegas mais próximos. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Os resultados da pesquisa mostraram que, assim como em outros muni-
cípios de Mato Grosso do Sul, Dourados avançou na oferta do atendimento aos 
alunos surdos, porém os alunos con  nuam chegando às escolas sem uma língua 
de instrução e aprendem a Libras por meio da atuação do intérprete educacional, 
que, muitas vezes, faz a função de professor de Libras desse aluno. A organização 
do atendimento ao aluno surdo nas Salas de Recursos Mul  funcionais deve ser 
repensada. Como demonstraram os dados da pesquisa, os momentos de AEE 
não estão sendo efe  vos. É preciso que haja inves  mentos tanto nas estruturas 
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das salas implantadas, quanto na formação de mais profi ssionais surdos para 
atuarem nesses espaços, bem como ações de prevenção junto aos pais para que 
não ocorram mais situações de desistência nos atendimentos, sob a jus  fi ca  va 
de difi culdades de deslocamento ao atendimento. Entende-se que essa situação 
seria contornada se houvesse período integral em que os professores surdos e 
os ouvintes fl uentes em Libras, com estratégias linguís  cas e metodológicas de 
ensino de L1 e L2, pudessem atuar com os alunos surdos na própria escola. 

A metodologia u  lizada, as observações, as entrevistas e a análise dos 
dados permi  ram chegar aos resultados da pesquisa, os quais apontam que os 
alunos surdos de Dourados chegam à escola sem conhecimento em Libras; que a 
presença e a par  cipação de profi ssionais surdos na educação bilíngue ainda se 
apresentam de forma reduzida e incipiente nas escolas municipais de Dourados, 
MS, pois há somente uma professora surda para atender a demanda do ensino 
de Libras aos educandos surdos matriculados em diferentes escolas e bairros da 
cidade. Por conta disso, a Secretaria Municipal de Educação, por meio do Núcleo 
de Educação Especial (NUEDESP), optou por oferecer o atendimento aos alunos 
surdos em dois pontos da periferia da cidade, de modo que a professora surda 
pudesse atender os alunos surdos de cada região.

Os resultados da pesquisa convergem com os apontamentos do estudo de 
Quiles (2015b) sobre a Educação de Surdos no estado de Mato Grosso do Sul, 
que não se mostrou plenamente inclusiva, apresentando vários problemas nessa 
direção, assim como não se mostrou plenamente bilíngue, já que a Língua de 
Sinais não ocupa lugar central nas a  vidades escolares. A situação do intérprete 
mediador também precisa ser mais bem estudada, ele não é um professor do 
aluno surdo, já que sua função se difere da função do docente, tampouco é um 
intérprete de Libras, uma vez que os alunos atendidos por esse profi ssional não 
dominam a Língua de Sinais.

Assim, este estudo contribuiu para a compreensão dos avanços, dos limi-
tes, mas especialmente dos desafi os para a aquisição de linguagem/Libras para 
alunos surdos, bem como para novas discussões da educação bilíngue inclusiva 
no município de Dourados, MS. 
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